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APRESENTAÇÃO

A Atena editora apresenta o e-book “Ciências Humanas e Sociais Aplicadas: 
Competências no Desenvolvimento Humano”. 

São ao todo noventa e três artigos dispostos em quatro volumes e dez seções. 
No volume 1 apresentam-se artigos relacionados as temáticas Estado e 

Democracia; Gênero: desigualdade e violência; Identidade e Cultura e Perspectivas 
teóricas e produção de conhecimento. As seções descritas possibilitam o acesso a 
artigos que introduzem o tema central do e-book, através de pesquisas que abordam 
a formação social brasileira e como é possível identificar os reflexos desta na 
constituição do Estado, nos espaços de participação social, nas relações de gênero 
e constituição da identidade e cultura da população. 

O volume 2 está organizado em três seções que apresentam relação e 
continuidade com o primeiro volume, em que são apresentadas pesquisas que 
trazem como objeto de estudo as políticas de saúde, de educação e de justiça e a 
relação destas com a perspectiva de cidadania. 

Território e desenvolvimento regional: relações com as questões ambientais e 
culturais, é a seção que apresenta os artigos do volume 3 do e-book. São ao todo 
18 artigos que possibilitam ao leitor o acesso a pesquisas realizadas em diferentes 
regiões do país e que apontam para a relação e especificidades existentes entre 
território, questões econômicas, estratégias de organização e meio ambiente e 
como estas acabam por interferir e definir nas questões culturais e desenvolvimento 
regional. São pesquisas que contribuem para o reconhecimento e democratização 
do acesso à riqueza da diversidade existente nas diversas regiões do Brasil.

Para finalizar, o volume 4 apresenta 23 artigos. Nestes, os autores elaboram 
pesquisas relacionadas a questão econômica, e como, as decisões tomadas neste 
campo refletem na produção de riqueza e nas possibilidade de acesso ao trabalho e 
renda. As pesquisas apontam também para estratégias identificadas a exemplo da 
organização de cooperativas, empreendedorismo, uso da tecnologia e a importância 
das políticas públicas.       

As pesquisas apresentadas através dos artigos são de extrema relevância 
para as Ciências Humanas e para as Ciências Sociais Aplicadas, e contribuem para 
uma análise mais crítica e fundamentada dos processos formativos e das relações 
estabelecidas na atual forma de organização social, econômica e política. 

Desejamos boa leitura a todos e a todas!! 

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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CAPÍTULO 24

REFLETINDO SOBRE A RELAÇÃO ENTRE AS 
IMAGENS DE THÉODORE DE BRY E O TEXTO 

ESCRITO NA OBRA “DUAS VIAGENS AO BRASIL” DE 
HANS STADEN

Walace Rodrigues
Universidade Federal do Tocantins – UFT, 

Faculdade de Letras
Araguaína - Tocantins.

RESUMO: Este texto busca relações 
significativas entre a narrativa escrita da 
obra “Duas viagens ao Brasil”, do aventureiro 
alemão Hans Staden, e a narrativa visual das 
imagens criadas por Théodore de Bry para 
a edição de 1592. Tal livro obteve grande 
sucesso na Europa e teve muitas publicações 
seguidas, sendo a primeira a do ano de 1557. 
Esse texto tem caráter qualitativo e baseia-se 
em uma pesquisa bibliográfica. Nossa intenção 
é deixar ver a dissolução das fronteiras entre 
linguagens escrita e visual na obra selecionada, 
mostrando que diferentes formas de linguagens 
(verbal e visual) não somente eram necessárias 
para o entendimento de tal obra à época de sua 
execução, mas essas linguagens dependiam 
uma da outra. Voltamo-nos para essa obra 
literparia na atualidade por acreditar que a força 
da relação entre diferentes narrativas presentes 
em tal livro ainda age contudentemente sobre 
nós quando o lemos. Ainda, vemos que o 
leitor deve ser letrado imagética e verbalmente 
para dar conta do entendimento de livro em 
sua plenitude agentiva, não deixando de 
compreender que essa obra pertence a um 

outro “zeitgeist”,  muito diferente do nosso.
PALAVRAS-CHAVE: Literatura de informação; 
Gravuras; Théodore de Bry; Hans Staden.

THOUGHTS ON THE RELATIONS BETWEEN 

THE IMAGES BY THÉODORE DE BRY AND 

THE WRITTEN TEXT IN THE BOOK “TWO 

JOURNEYS TO BRAZIL” BY HANS STADEN

ABSTRACT: This paper seeks meaningful 
relations between the written narrative of the 
book “Two journeys to Brazil” by the German 
adventurer Hans Staden and the visual narrative 
of the images created by Théodore de Bry for 
the 1592 edition. This book was very successful 
in Europe and had many different editions, 
being the first one of the year 1557. This text 
has a qualitative character and is based on a 
bibliographical research. Our intention is to 
show the dissolution of the boundaries between 
written and visual languages   in the selected 
work, showing that different forms of languages   
(verbal and visual) were not only necessary for 
the understanding of such work at the time of 
its execution, but these languages   depended on 
one of the other. We turn to this literary work 
nowadays believing that the strength of the 
relations between different narratives present in 
such a book still acts successfully on us when 
we read it. Still, we see that the reader must be 
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imagetically and verbally literate to account for the understanding of such a book in 
its agentive plenitude, not forgetting that “Two journeys to Brazil” belongs to another 
zeitgeist, very different from ours.
KEYWORDS: Information literature; Prints; Théodore de Bry; Hans Staden.

1 |  INTRODUÇÃO

Este texto objetiva trabalhar com a relação entre a narrativa verbal na obra 
“Duas viagens ao Brasil”, do aventureiro alemão Hans Staden, e a narrativa visual 
das gravuras executadas por Théodore de Bry para a edição de 1592. O nome dado 
a esta edição foi America tertia pars memorabilen provinciae Brasiliae historiam 
continens: germanico primùm sermone scriptam à Joane Stadio homburgensi hesso. 
A referida obra literária de literatura de informação foi muito lida na Europa e teve 
várias publicações, sendo a primeira a do ano de 1557. 

 Nosso olhar atual sobre essa obra do século XIX refere-se à importância 
que devemos dar, ainda hoje, ao letramento verbal e imagético. Pois sem uma 
sociedade letrada não poderemos construir pensamentos críticos a partir de todas 
as informações a que somos expostos. E em tempos de fake news toda informação 
deve ser detalhadamente mirada, analisada e escrutinada.

 Informamos, ainda, que esse trabalho utiliza-se de uma pesquisa bibliográfica 
e imagética para oferecer uma visão qualitativa da relação entre as diferentes 
narrativas (visual e verbal) encontradas em tal livro. 

 Também, esse trabalho faz parte de nossa pesquisa de estágio pós-doutoral 
intitulada "Os discursos visuais das imagens de instrumentos musicais indígenas na 
literatura de viajantes do século XVI ao XIX”, junto à Universidade de Brasília " UnB, 
no Programa de Pós-Graduação em Literatura - POSLIT. 

2 |  MÚLTIPLAS LINGUAGENS NA OBRA “DUAS VIAGENS AO BRASIL”

 Para começar o desenvolvimento desse texto e para compreender melhor a 
obra de literatura de informação a que nos referimos, o livro “Duas viagens ao Brasil”, 
informamos aqui o que denominamos enquanto literatura de informação. A literatura 
de informação é entendida por nós enquanto uma literatura informativa produzida 
a partir do contato de viajantes, aventureiros, navegadores, e outros agentes, com 
as objetos (naturais ou não), costumes e pessoas do Brasil entre o século XVI e a 
primeira metade do século XIX. Lúcia Gaspar (2009) informa-nos que:

As narrativas dos viajantes, reunidas em livros, impressos às vezes em mais 
de uma edição e em diversas línguas, fizeram muito sucesso na época, sendo 
disputados pelo público interessado em descrições de povos e costumes 
exóticos. Os viajantes foram, portanto, os grandes cronistas da vida brasileira 
dos séculos XVI a XIX, descrevendo em suas obras aspectos da terra, da gente, 
dos usos e costumes do Brasil. (GASPAR, 2009, s/p)
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Tal literatura, chamada de viajantes ou de informação, tinha um caráter 
extremamente descritivo a partir do ponto de vista de quem tinha visto as pessoas, 
os objetos e os fatos e os narrava. Não podemos nos esquecer que os europeus 
(em sua maioria os viajantes eram europeus) que escreviam tais obras de literatura 
de informação deixavam ver seus preconceitos e suas crenças religiosas em suas 
escritas. 

 O professor João Pacheco de Oliveira (2009) mostra-nos que a carta de Pero 
Vaz de Caminha ao rei de Portugal não considerava os indígenas de forma pejorativa 
e estereotipada, como ele nos informa na passagem a seguir. 

Caminha, em sua famosa carta, não falava em descobrimento, mas em “achamento” 
(algo que não exclui a intencionalidade). Ele também não considerava os 
autóctones como perigosos, improdutivos ou incapazes. Os cronistas do século 
XVI, mesmo quando com interesses diretamente antagônicos aos indígenas, não 
deixaram de dar conta da extensão numérica e da diversidade dos autóctones. 
Administradores, missionários e particulares ocuparam-se extensamente em seus 
relatos de muitas “nações de gentios”. A colônia seria inviável sem estabelecer 
com eles um modus vivendi. (OLIVEIRA, 2009, p. 13)

 No entanto, os vários relatos que se seguiram a partir da efetiva tomada 
de posse da terra pelos portugueses começaram a estereotipar os indígenas de 
preguiçosos, sem alma, etc. Lembremos que no século XVI foi necessária a bula papal 
“Sublimis Deus”, emitida em 29 de maio de 1537, pelo Papa Paulo III, confirmando a 
humanidade dos indígenas, a possibilidade de aceitação da fé cristã e condenando a 
escravidão dos autóctones das terras descobertas e por descobrir. Tal bula informava 
que “os mesmos índios e quaisquer outros povos devem ser convertidos à fé de 
Jesus Cristo através do anúncio da palavra de Deus e pelo exemplo de uma vida boa 
e santa”.

 O aventureiro alemão Hans Staden  (1525-1576) pretendia ir para a Índia, mas 
acabou por viajar para o Brasil, chegando em Pernambuco em 1547 e retornando 
à Lisboa logo em seguida. Ele voltou ao Brasil em 1550 e foi tomado por indígenas 
Tupinambá, quando estava perto de São Vicente, ficando preso por nove meses e 
sendo salvo por marinheiros franceses.

 Staden cria uma narrativa do exotismo, da selvageria dos indígenas, 
principalmente pela sua ojeriza cristã em relação ao canibalismo. Ele nunca 
compreendeu os rituais de antropofagia enquanto elementos culturais, como os 
compreendemos hoje em dia. Mas isso tem a ver com a mentalidade de seu tempo. 
Para ele, todos os modos e costumes indígenas eram estranhos e subumanos. Seus 
relatos foram primeiramente publicados no livro intitulado "História Verdadeira e 
Descrição de uma Terra de Selvagens, Nus e Cruéis Comedores de Seres Humanos, 
Situada no Novo Mundo da América, Desconhecida antes e depois de Jesus Cristo 
nas Terras de Hessen até os Dois Últimos Anos, Visto que Hans Staden, de Homberg, 
em Hessen, a Conheceu por Experiência Própria e agora a Traz a Público com essa 
Impressão", de 1557, em Marburg, Alemanha.
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 A edição que tomamos para análise nesse texto é a edição de 1592, com 46 
gravuras do artista belga Théodore de Bry (1528-1598). Esse artista nunca havia 
visitado as Américas, no entanto ilustrou várias obras com gravuras de sua autoria 
e inspiradas em relatos verbais dos viajantes e visuais anteriores. De Bry foi um 
conhecido ourives, ilustrador, gravador e editor de livros do século XVI. Ele ilustrou 
e editou várias obras da época do descobrimento das Américas. Colocamos aqui 
algumas imagens de Théodore de Bry que ilustram a obra "Duas viagens ao Brasil", 
de Hans Staden.

 Vemos que há uma estreita relação das narrativas visuais e verbais e uma 
dependência dessa relação para narrar a história desejada. Staden coloca no papel 
suas experiências vividas entre os indígenas brasileiros e se utiliza das gravuras 
para ilustrar o escrito e da escrita para confirmar o que se vê nas imagens. 

 Essa utilização necessária das imagens e da escrita deixam ver a necessidade 
do homem da época de utilizar várias formas de linguagem para mostrar a "veracidade" 
dos fatos vividos e apresentados no livro, em um texto. O professor Flavio Pereira 
Senra revela-nos que, na atualidade, há um alargamento da compreensão do que 
seria um texto, mesmo um texto literário:

No contexto pós-moderno, mostra-se cada vez mais pertinente, na seara dos 
Estudos Culturais e Comparativistas, uma abordagem de natureza intertextual. 
Pode-se afirmar que na contemporaneidade, marcada por notória fragmentação 
e pluralidade, o termo "texto" retoma seu significado original, conotando não 
apenas uma forma de composição semântica organizada em torno de um registro 
linguístico verbal, mas sim uma "maneira de tecer" (SENRA, 2013, p. 50)

Se os textos da literatura de informação nos remetem a fatos vivenciados pelos 
viajantes e a seus relatos imagéticos, devemos pensar que para ler texto e imagem é 
necessário que  tais leitores sejam letrados visual e verbalmente. Quanto pensamos 
em letramento nos referimos ao conceito dado pelos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (BRASIL, 1997) da Língua Portuguesa para a Educação Fundamental, 
que nos informam o seguinte:

Letramento, aqui, é entendido como produto da participação em práticas sociais 
que usam a escrita como sistema simbólico e tecnologia. São práticas discursivas 
que precisam da escrita para torná-las significativas, ainda que às vezes não 
envolvam as atividades específicas de ler ou escrever. Dessa concepção decorre 
o entendimento de que, nas sociedades urbanas modernas, não existe grau 
zero de letramento, pois nelas é impossível não participar, de alguma forma, de 
algumas dessas práticas (BRASIL, 1997, p. 21)

 O conceito da passagem anterior refere-se à utilização da língua portuguesa, 
porém o letramento é necessário para lidar com todas as formas de linguagem. O 
letramento é, portanto, um mecanismo social, onde o indivíduo se utiliza de várias 
formas de alfabetização (auditiva, visual, verbal, etc) para interagir criticamente com 
o mundo que o cerca. 

 O leitor da obra de Staden, em pleno século XVI, deveria ter um mínimo 
de letramento possível para compreender as narrativas escritas e visuais de tal 
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obra literária. Sabemos que somente os mais abastados e os religiosos detinham 
conhecimentos bastante para poder ler e entender uma obra desse tipo.  

Imagem 1 - Théodore de Bry para Hans Staden - "Uma festa típica Tupi", de 1592. 

Imagem 2 - Théodore de Bry para Hans Staden - "Cenas de canibalismo dos índios", de 1592.

Agora passaremos a uma breve descrição de duas imagens de Théodore de 
Bry que ilustram a obra "Duas viagens ao Brasil", de Hans Staden. A imagem 1 foi 
criada por Théodore de Bry a partir dos relatos de Staden e imagens anteriores. 
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Na descrição da imagem, Staden relata que uma vez por ano os indígenas de toda 
redondeza juntavam-se para festejar. 

Notamos que a composição de De Bry repete imagens padronizada, mostrando 
uma  economia na utilização das formas humanas. Ele usa a mesma imagem de um 
homem de costas e de um homem de frente, repetindo-as várias vezes, como que 
modelos. A única variação percebida é em relação à decoração corporal. Os corpos 
seguem uma iconografia europeia da época, não sendo fiel aos tipos físicos dos 
indígenas brasileiros, já que De Bry nunca teve contato com indígenas americanos. 
Apesar de ser uma imagem bastante descritiva, ela tem uma composição harmônica 
e mostra a maestria de um exímio artista para a época. Tal imagem tem direta relação 
com os relatos escritos e as imagens da primeira edição do livro de Staden.

A imagem 2 mostra algumas cenas de canibalismo. Em primeiro plano vemos 
uma mulher pegando um braço humano e uma criança uma cabeça de ser humano. 
Ao lado, três pessoas cortam partes de um corpo. A seguir temos uma cena de 
morte, quando um indígena mata um homem. Mais ao fundo uma mulher assa partes 
humanas e, ao final, uma situação de sociabilidade entre duas mulheres enquanto 
um homem é retirado de uma rede.

 Não podemos nos esquecer que tais imagens e relatos narrativos são 
representações a partir do que é descrito por Hans Staden e interpretado por Théodore 
de Bry. Lembramos que De Bry nunca havia visto um indígena americano e criava 
suas imagens a partir de fontes secundárias. Essas representações imagéticas de 
De Bry a partir das narrativas de Staden demonstram os primeiros estereótipos 
em relação aos indígenas, suas crenças, seus costumes, etc. O historiador Roger 
Chartier (1991) nos fala sobre duas concepções da representação:

[…] as acepções correspondentes à palavra “representação” atestam duas 
famílias de sentido aparentemente contraditórias: por um lado, a representação 
faz ver uma ausência, o que supõe uma distinção clara entre o que representa e o 
que é representado; de outro, é a apresentação de uma presença, a apresentação 
pública de uma coisa ou de uma pessoa. Na primeira acepção, a representação 
é o instrumento de um conhecimento mediato que faz ver um objeto ausente 
substituindo-lhe uma “imagem” capaz de repô-lo em memória e de “pintá-lo” tal 
como é (CHARTIER, 1991, p. 184)

Já o culturalista Stuart Hall (2009, 2015) diz-nos que é através da representação 
que construímos significações acerca do mundo a nosso redor. Fazendo com que 
nos perguntemos sempre e criticamente sobre o significado do que vemos. Esses 
questionamentos envolvem múltiplas interpretações e nunca terão um significado 
fixo. Hall lembra que os significados dependem da interpretação individual de cada 
espectador e de como a informação é representada (nos é apresentada).

Lembramos, ainda, que as imagens colocam-se enquanto objetos de 
conhecimento em tais obras de viajantes, como nos informam Ana Maria Mauad e 
Marcos Felipe Lopes (2014):

Em diferentes sociedades e períodos históricos, ver e conhecer foram princípios 
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de elaboração do conhecimento sobre o mundo. Mediado pelo sentido da visão, 
o produto dessa relação pôde gerar, por sua vez, imagens em suportes variados. 
Elas passam, então, a mediar o conhecimento por meio de seus usos e funções, 
bem como da circulação a que são submetidas. (MAUAD; LOPES, 2014, p. 283)

Devemos, também, considerar as particularidades do estilo de representação 
de cada artista-viajante. Seus interesses em representar temas específicos também 
se colcoam como relevantes para pensarmos sobre as imagens e textos que nos 
são apresentados. A escolha de tal viajante e/ou desenhista nos diz muito sobre 
a mensagem que ele/s desejava/m transmitir. Na referida obra de Hans Staden 
vemos uma narrativa do exotismo, de tentativa de demosntração da selvageria dos 
indígenas, principalmente pela sua ojeriza cristã em relação ao canibalismo. Staden 
nunca compreendeu os rituais de antropofagia enquanto elementos culturais. E 
quando Staden coloca no papel e publica sua obra literária, ele dá asas à escrita a 
partir do que presenciou. Mesmo tentando relatar o que se passou, ele não tem como 
fugir de suas subjetividades e compreensões de mundo. Regina Zilberman (2013) 
nos fala sobre essas liberdades criativas dos autores em relação às obras literárias:

[...] a obra literária pode incorporar os mais diferentes elementos da vida cotidiana, 
da história, da sociedade e da política. Mas tais dados adquirem sentido quando 
amalgamados à fantasia do escritor, cuja imaginação criará um contexto para 
a apresentação desses dados, sugerirá figuras para simbolizá-los, inventará 
ações para viabilizá-los e suscitará uma linguagem para expressá-los. Sem um 
imaginário fértil, que faça com que todos os elementos colocados à disposição 
do escritor interajam e articulem-se, não há criação literária. (ZILBERMAN, 2013, 
p. 35)

Para ele, todos os modos e costumes indígenas eram estranhos e subumanos. 
As imagens que ilustram as primeiras edições do livro de Staden mostram-nos, 
também, essa estranheza em relação aos costumes indígenas e as suas crenças. 

Ainda em relação às imagens da publicação de 1592, podemos perceber que 
Théodore de Bry detêm o domínio das qualidades estéticas de sua época. Sua 
maestria enquanto desenhista e gravurista pode ser notada nas obras que ilustram 
a edição de 1592.

Outro ponto para pensarmos é que tais imagens e relatos estão cheios de 
estereótipos e devem se utilizados com muita atenção ao espírito da época de sua 
produção. Se utilizadas na educação escolar, essas imagens e relatos devem ser 
tomados com muito cuidado e muito senso crítico. O professor João Pacheco de 
Oliveira (2009) informa-nos que necessitamos de outras formas de representação 
sobre os indígenas para contarmos suas histórias:

[...] uma história de interpretações do Brasil baseadas em categorias coloniais 
e imagens reificadoras que precisam ser revistas, pois os instrumentos de 
essencialização com que operam não servem mais nem para a pesquisa científica, 
nem contribuem para o aumento do protagonismo indígena ou o estabelecimento 
de melhores políticas públicas. É imprescindível implodir esta narrativa, anular 
os seus efeitos de verdade e instituir outra chave de leitura da história do país.
(OLIVEIRA, 2009, p. 12)
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Assim sendo, tais relatos imagéticos e verbais não podem ser tomados 
enquanto “verdades”, mas mostram-nos a dependência da relação entre imagem e 
texto escrito para se contar uma história e buscar deter a atenção do leitor, tentando 
colocar tais relatos enquanto “verídicos”.

3 |  ÚLTIMAS CONSIDERAÇÕES

Neste texto tentamos produzir compreensões sobre duas imagens de Théodore 
de Bry utilizadas no livro “Duas viagens ao Brasil”, do aventureiro alemão Hans 
Staden, na edição de 1592, para mostrar o contexto de dependência entre narrativas 
imagéticas e verbais em tal obra, além de revelar o perigo de não perceber os 
esterótipos revelados por Staden e De Bry.

 Notamos o valor estético único das obras imagéticas de De Bry na referida 
obra de literatura de informação e seus mecanismos de representação de mundo a 
partir de suas concepções europeias e de composição das figuras nas imagens. 

 Vemos, também, que se durante o século XVI as imagens utilizadas 
socialmente necessitam da estreita relação com o texto escrito, nas sociedades 
atuais as imagens detêm um domínio muito maior e mais independente sobre as 
narrativas que desejam transmitir.

 Ainda, as gravuras dos livros dos viajantes cumpriam o mesmo papel 
testemunham das primeiras fotografias antropológicas de povos distantes, mas 
sempre em estreita dependência com os relatos escritos pelos antropólogos. 
Também, as gravuras (imagens) de então não detinham as mesmas funções das 
imagens de hoje, pois hoje em dia as imagens são muito mais independentes em 
suas narrativas, tendo vida própria.

 Verificamos, também, como nos disse Gaspar (2009) que a força significativa 
das narrativas verbais e imagéticas na referida obra de literatura de informação 
ajudou a formar visões sobre o que seria o Brasil da época, deixando-nos perceber 
o poder social da literatura para representar uma “nova” sociedade. 

 Concluindo, podemos compreender que a força do incessante diálogo entre 
narrativas diferentes presentes em tal livro ainda age sobre nós quando o lemos. Para 
tanto, acreditamos que o leitor de obras de literatura de informação deve ser letrado 
imagética e verbalmente para dar conta de compreender a obra em sua plenitude 
agentiva, além de ter um senso crítico aguçado e buscar sempre questionar as 
informações colocadas em tais obras, não deixando-se influenciar pelos estereótipos 
ali apresentados. O leitor também não pode deixar de compreender que as obras de 
literatura de informação pertencem a um outro “zeitgeist”, diferente do nosso. 
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